
Amor, ontem e hoje
Recentemente, conversava com uns amigos sobre os tempos de faculdade. Cada um indicou seu
maior legado. Para uns, foi a formação acadêmica; para alguns, foram as amizades; para outros,
foram as festas e os jogos universitários. Para mim, foram tempos inesquecíveis em muitos sentidos,
mas o maior legado do Largo de São Francisco foi o amor. E, por isso, sempre que vou ao centro de
São Paulo, passo por lá, sento-me entre aquelas arcadas históricas e simplesmente me desligo por
alguns instantes do mundo em volta.

A qual amor me refiro? O amor ao direito, à minha profissão, aos estudos, aos meus amigos, aos
injustiçados e à minha segunda namorada, que se casou comigo depois. Mas não necessariamente
nessa ordem, porque corro o sério risco de ter problemas lá em casa. Assim, deixemos as causas de
lado e concentremo-nos na pessoa amada.

Quando amamos uma pessoa, parece que nossa vontade é catapultada a uma capacidade de criar
sem fim. Talvez isso decorra do fato de que uma pessoa é sempre uma fonte de novidades. Criar é
fazer que existam coisas novas. O mais criador que existe é o amor: “todo amor é criador e não se
cria mais que por amor”, já disse o poeta.

Por exemplo, nesse afã criativo, o amor aguça a capacidade de superar as dificuldades para unir-se e
conhecer ao ser amado. Busca sempre novas formas de afirmação do outro. Mas, busca, sobretudo,
uma coisa fundamental: sua perpetuação imortal no outro, ainda que a morte, um dia, venha a
separar os amantes fisicamente.

Cada um de nós é um ser intrinsecamente amoroso, é uma realidade amorosa. Seria interessante
estudar histórica ou socialmente a condição amorosa, que se realiza de formas muito diversas, com
variações de intensidade e de conteúdo, nas manifestações reais da vida pessoal ou literárias da vida
social. E relacionar esse dado com a atitude face àquela imortalidade.

Será que não existem épocas em que o homem sente fortemente a pretensão de imortalidade, tem
vivo interesse por ela,  por continuar vivendo sempre,  precisamente porque tem uma realidade
intensamente amorosa? Pelo contrário, não sucederá que, em épocas em que a capacidade amorosa
decai, o nível amoroso anda baixo, produz-se diretamente uma queda no desejo de imortalidade, da
pretensão de perdurar?

Apesar do ceticismo que, infelizmente, mina a capacidade de amar das pessoas nos dias atuais,
ainda há manifestações culturais, principalmente na música e na literatura, que enaltecem aquela
perpetuação imortal do amor. À medida que se ama, necessita-se continuar vivendo ou voltar a viver
depois da morte para continuar amando. Recordo-me de uma bela afirmação de Agostinho: “meu
peso é meu amor, por ele sou levado onde quer que eu vá”. É o peso da vida humana, o amor, que
nos carrega de uma parte a outra.
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Hoje, tenho a impressão de que vivemos numa crise de amor. O amor, essa constante disposição da
vontade humana, deu lugar para os afetos, sempre instáveis, em todos os relacionamentos. E, num
ambiente de pluriafetividade, não há espaço para um desejo de imortalidade. É o aniquilamento do
amor. Tudo passa a ser fugaz e superficial. Líquido.

“Tu que eu amo, não morrerás”, é a feliz fórmula de outro poeta. Isso significa a impossibilidade de
se pensar no fim da pessoa amada. Necessita-se dessa pessoa para que a vida tenha sentido. Se o
homem  estivesse  destinado  a  perecer,  não  seria  tudo  um  enorme  engano,  uma  espécie  de
brincadeira de mau gosto? A vida teria um sentido? Mas o que impulsiona essa maneira de ver as
coisas é precisamente o amor.

Se não se ama, tudo cai na própria base e já não importa nada. Em outras palavras, quem não ama
com aquele afã criativo de eternidade, não só não deseja continuar a viver, mas já converteu sua
vida num tremendo engano. Com respeito à divergência, é o que penso.

André Gonçalves Fernandes. Ph.D., é juiz de direito, professor-pesquisador, coordenador acadêmico
do IFE e membro da Academia Campinense de Letras

Artigo publicado no jornal Correio Popular, edição 18/10/2017, Página A-2, Opinião.

Tags: Amor, Crise, Vida,

Fonte: IFE Campinas. Disponível em:
http://ife.org.br/amor-ontem-e-hoje-andre-goncalves-fernandes/


